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Novo modelo de desenvolvimento 

• Novo modelo de desenvolvimento - crescimento econômico 

com redução das desigualdades sociais e regionais e 

erradicação da extrema pobreza: 

– Ampliação das políticas de proteção e promoção social 

– Qualificação e expansão das redes de serviços públicos 

– Retomada dos investimentos em infraestrutura social e econômica 

 

• As políticas sociais evidenciaram o seu papel transformador: 

– Capacidade de oferecer cidadania e condições de vida digna 

– Engrenagens para o fomento do mercado consumidor interno 

– Apoio ao enfrentamento das crises internacionais 

 

• Consolidação e expansão do sistema de direitos da CF/88 



LGBT 

 Sistema de Proteção e Promoção Social – CF/88 
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Instrumento de fortalecimento da política social 

• Institucionalização de novos diretos e de políticas públicas e 

programas de governo 

 
• Forte expansão dos investimentos em políticas sociais  

 
• Novos modelos de arranjos de gestão 

– Efetivação das políticas sociais, principalmente, para públicos e territórios 

mais vulneráveis 



Institucionalização das políticas sociais 

• Institucionalização de novos diretos e de políticas públicas e 

programas de governo 

– Criação de órgãos de governo na área social (MDS e MCidades) e  

voltadas a públicos específicos (SPM, SEPPIR, SDH) 

– Novos sistemas nacionais de políticas públicas (SUAS, SISAN) 

– Instituição de novos direitos (direito à alimentação, à educação pública e 

gratuita dos 4 aos 17 anos e à moradia) 

– Elaboração de diversas políticas nacionais (SAN, agricultura familiar, 

ATER, saneamento, resíduos sólidos, mobilidade urbana) 

– Introdução e institucionalização de programas inovadores (Bolsa Família, 

Prouni, Pronatec, Minha Casa, Minha Vida) 

– Institucionalização de fóruns de participação social na elaboração e 

monitoramento das políticas sociais 

 



Conselhos Municipais de Políticas Sociais 

1999 2009 



Expansão dos investimentos em políticas sociais 

 

 Fonte: SIOP/MP e Conta Nacionais/IBGE. Elaboração: SPI/MP. 



Políticas Sociais no PPA 2012/15 

 

 

Distribuição dos recursos financeiros 

nos Programas Temáticos do PPA 

2012-2015 



Novos arranjos de gestão 

– Criação de condições para a efetivação das políticas sociais, principalmente 

para o alcance de públicos e territórios mais vulneráveis 

– Novos arranjos de gestão no PAC, Brasil Sem Miséria, Plano de Ações 

Articuladas (PAR/MEC) 

– Avanços na gestão: 

• Eleição de entes beneficiários com base em diagnóstico criterioso 

• Capacidade de articulação entre diferentes áreas de governo 

• Pactuação federativa 

• Monitoramento intensivo – reação tempestiva a entraves 

• Fortalecimento institucional dos órgãos vinculados aos programas prioritários 

• Busca ativa 

• Rito próprio para a execução descentralizada (transferências obrigatórias, 

redução das contrapartidas, disponibilização de projetos padronizados e 

financiamento da elaboração de projetos 

• Regime Diferenciado de Contratação (RDC) 

 

 



PPA 2012/2015 e Agendas Transversais 

• Maior capacidade do Plano de comunicar os compromissos de governo, 

sem as amarras da linguagem orçamentária  

• Aperfeiçoamento da capacidade de comunicação do Plano (dentro e fora 

do governo) 

• Maior espaço para tratar de políticas transversais e multissetoriais 

• Esforço de fortalecimento dos compromissos de governo quanto as 

políticas públicas voltadas para públicos socialmente mais vulneráveis 

• Maior clareza dos objetivos e ações do Governo para públicos específicos, 

tanto nos programas setoriais como nos programas transversais 

 Agendas Transversais surgem como documentos e instrumentos de gestão 

que reúnem o conjunto dos compromissos e ações de governo relativos a 

temas de natureza transversal e multissetorial voltados aos públicos 

socialmente mais vulneráveis. 

 

 



• Políticas para as Mulheres 

• Igualdade Racial, Comunidades Quilombolas e Outros Povos 

e Comunidades Tradicionais 

• Povos Indígenas 

• Criança e Adolescente 

• Juventude 

• Idoso 

• Pessoa com deficiência 

• Público LGBT 

• População em situação de rua 

 

 

Agendas Transversais 



• Indução da SPI, em parceria com responsáveis por políticas 

transversais (SPM, SDH, SEPPIR, SNJ), à explicitação no 

PPA de compromissos com essas temáticas 

• Elaboração, pelos técnicos da SPI, das agendas 

transversais, com o conjunto de compromissos de governo 

para políticas transversais. 

• Possibilidade de incorporação de novos compromissos de 

governo (ex: Plano Mulher Viver sem Violência) 

 

 

 

Elaboração das Agendas Transversais 



• SPI encaminhou as agendas para os órgãos responsáveis 

pelas políticas transversais 

 

• Órgãos sugeriram inclusões que foram incorporadas pela SPI 

 

• SPI e SG/PR encaminharam agendas para os Conselhos 

Nacionais 

Validação das Agendas Transversais 



Composição das Agendas Transversais 



Agendas Transversais – Participação Social 

• Fórum Interconselhos 
 Constituído por representantes dos conselhos de políticas 

públicas 

– 1º Fórum: Elaboração do PPA – demandas da sociedade 

– 2º Fórum: Devolutiva – 77% incorporada totalmente e 20% 

incorporada parcialmente 

– 3º Fórum: Metodologia de monitoramento das Agendas Transversais 

– 4º Fórum: Relatório de monitoramento das Agendas Transversais       

(a ser realizado em setembro/2013) 



Exemplo de Agenda Transversal 

 Políticas para as Mulheres - Programa Política para as 

Mulheres: Promoção da Autonomia e Enfrentamento à 

Violência e objetivos, metas e iniciativas de outros 

programas. 

 

 

 

 

 

 



Políticas para as Mulheres: Promoção da Autonomia e 

Enfrentamento à Violência 

PPA 2008-2011 PPA 2012-2015 

Metas: 

Certificar 250 organizações públicas e privadas com o Selo Pró-Equidade de Gênero e Raça 

Ratificar a Convenção e a Recomendação da Organização Internacional do Trabalho (OIT) 

sobre trabalho decente das trabalhadoras e dos trabalhadores domésticos 

Revisar a Lei nº 11.324/06 que trata da dedução no Imposto de Renda de Pessoa Física 

visando à ampliação da formalização das trabalhadoras domésticas 

OBJETIVO: 0931 - Promover autonomia econômica das mulheres urbanas, do 

campo e da floresta considerando as desigualdades entre mulheres e homens, as 

desigualdades de classe e raça, desenvolvendo ações específicas e exclusivas e 

contribuindo para a modificação da desigual divisão sexual do trabalho, com ênfase 

nas políticas de erradicação da pobreza e na garantia da participação das mulheres 

no desenvolvimento do país. 



PPA 2008-2011 PPA 2012-2015 

Metas: 

Ampliar a Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180 para o atendimento internacional 

Aumentar o número de Centros de Referência e Atendimento às Mulheres em Situação de Violência. 

Aumentar o número de Serviços de Abrigamento, levando em conta os consórcios entre municípios, 

as áreas deflagradas e os territórios da cidadania 

Contribuir para a ampliação do número de Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher 

Implantar registro administrativo unificado na Rede de Atendimento às Mulheres em Situação de 

Violência 

Implantar Sistema Nacional de Dados sobre a Violência contra a Mulher 

OBJETIVO: 0998 - Promover atendimento às mulheres em situação de violência por meio 

da ampliação, capilarização, fortalecimento, qualificação e integração dos serviços da 

Rede de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência e a produção, 

sistematização e monitoramento dos dados da violência praticada contra as mulheres no 

Brasil 

Políticas para as Mulheres: Promoção da Autonomia e 

Enfrentamento à Violência 



Metas em Outros Programas 

Programas  Metas 

Agricultura Familiar Garantir condições de acesso ao crédito do PRONAF para 3 milhões de famílias 
da agricultura familiar, garantindo atendimento obrigatório a pelo menos 35% 
de mulheres rurais e ampliando a inserção da juventude ao processo produtivo 

Aperfeiçoamento do SUS Implantar progressivamente nos municípios brasileiros a notificação contínua 
da violência doméstica, sexual e/ou outras violências 

Educação Básica Reduzir a taxa de analfabetismo, especialmente entre as mulheres, a 
população do campo e afrodescendentes 

Fortalecimento do SUAS Elevar o número de CREAS prestando atendimento especializado a mulheres 
em situação de violência 

Previdência Social Ampliar a cobertura previdenciária das mulheres trabalhadoras, de 64,5% em 
2009, para 75% 

Segurança Alimentar e 
Nutricional 

Ampliar a participação de mulheres rurais no Programa de Aquisição de 
Alimentos para, no mínimo, 35% do total de agricultores familiares 
participantes 



Iniciativas em Outros Programas 

Programas  Metas 

Educação Básica Iniciativa: 02BQ - Consolidação da política nacional de formação,  promovendo 
a formação inicial e continuada de profissionais da educação básica com apoio 
técnico, financeiro e pedagógico, nas modalidades presencial e a distância, 
considerando programas específicos, como para professores indígenas, do 
campo e quilombolas, a formação para a docência intercultural, a educação 
bilíngue, o ensino da história e cultura indígena, afrobrasileira e africana, o 
atendimento educacional especializado, a educação em tempo integral, a 
educação de jovens e adultos, a educação em direitos humanos, a 
sustentabilidade socioambiental, as relações etnicorraciais, de gênero, 
diversidade sexual e direitos da criança e do adolescente 

Segurança Alimentar e 
Nutricional 

Iniciativa: 015D - Aquisição, armazenagem e distribuição de alimentos 
produzidos por agricultores familiares, mulheres rurais, povos e comunidades 
tradicionais e povos indígenas, bem como por suas organizações, com 
prioridade para os agroecológicos e oriundos da sociobiodiverdade, para 
distribuição a pessoas ou famílias, diretamente a essas ou por intermédio do 
abastecimento da rede socioassistencial, dos equipamentos públicos de 
alimentação e nutrição e de mercados institucionais, para formação de 
estoques pelas organizações da agricultura familiar e para composição de 
estoques públicos 
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